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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 

 

 

CONTROLE DE ALGAS EM RESERVATÓRIOS E TANQUES 

 
 

 

 

 

IRRIGAÇÃO DEFICITÁRIA OU IRRIGAÇÃO COM BAIXA LÂMINA 
 

 

Analisando a seguinte situação, qual é a resposta: 

 

Um solo em capacidade de campo tem água disponível de 40mm está plantada uma 

cultura cuja ETP é de 4mm/dia, qual é a situação em termos de água disponível no 

décimo dia? 

 

A resposta sem pensar muito sobre o assunto é: zero de água disponível, pois tendo uma ETP de 

4mm/dia o volume de água disponível seria suficiente para 10 dias. 

 

Porém a realidade que se apresenta no campo é outra – A planta se mantem em bom estado, não 

demonstrando ainda sinais claros de falta de água após 10 dias sem reposição de água. 

 

Voltando ao início lembremos que ET ou EvapoTranspiração é a perda de água pela evaporação de 

água do solo e a perda de água pela transpiração das plantas. Quando o solo está em capacidade 

de campo a perda de água é máxima e é quando se dá a perda de água potencial ou ETP – 

EvapoTranspiração Potencial. 

 

Quando a quantidade de água disponível do solo se reduz pelas perdas já citadas, a planta se ajusta 

à nova condição reduzindo as perdas de água, fechando os estômatos. 

 

Em outras palavras, quando o solo está em capacidade de campo a perda de água deste solo, no 

exemplo inicial, é de 4mm/dia. No segundo dia quando o solo não está mais em capacidade de 

campo e permanecendo as condições climáticas iguais, a quantidade de água disponível é de 36 

mm, a perda de água por ETR (evapotranspiração real) não é mais potencial e sim apenas ET, com 

um valor inferior a 4 mm (algo como 3,5 ou 3,2mm de perdas no dia). Na sequencia dos dias, sem 

reposição de água no solo, esta redução da ETR é cada vez maior, quanto menor for a quantidade 

de água disponível, até que com a água disponível do solo igual a zero, o solo atinge o Ponto de 

Murcha Permanente e a planta morre por falta de água. 
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Por este motivo é que quando chega o décimo dia a água do solo não está zerada e a planta ainda 

tem condições razoáveis de água disponível e reserva de água existente pode ser suficiente para 

muitos dias mais. 

 

Nossas condições climáticas estão muito irregulares e temos vivido ultimamente com fenômenos 

climáticos anormais, tais como altas temperaturas e baixas precipitações. 

 

Então como manejar um sistema de irrigação instalado quando a vazão, da fonte de abastecimento, 

reduz? 

 

Opção 1: Reduzir proporcionalmente a área irrigada em relação à redução de água da fonte, 
sacrificando a parte da área que não recebe irrigação, mantendo a lâmina de rega original em 

apenas uma parcela da área. 

 

Opção2: Fazer irrigação deficitária, ou seja, reduzir proporcionalmente a lâmina de rega em 

relação à vazão da fonte de abastecimento. Se a vazão da fonte reduzir 50%, reduzir a lâmina de 

rega em 50%. 

 

Manejo em sistema com irrigação deficitária 

 

Três pontos muito importantes devem ser levados em conta no manejo de irrigação de um 

sistema de irrigação: 

 

1 – Turno de rega 

 

Normalmente o manejo ideal de um sistema de irrigação prevê curtos intervalos entre regas, 

chegando ao mínimo em sistemas que operam em pulsos, com intervalos de 1 hora ou menos 

entre regas. 

 

Com sistema de irrigação operando em rega deficitária, deve-se aumentar o intervalo entre regas 

para aumentar a lâmina de rega, para que a água seja fornecida em grande volume e entre mais 

profundamente no perfil do solo. Baixa lâmina umedece uma pequena profundidade do solo, 

mantendo a água rasa em uma zona mais afetada pela temperatura alta (zona superficial do solo) 

aumentando a perda por evaporação. Portanto acumular a baixa lâmina de rega, para irrigar a 

intervalos de 4 ou 5 dias, fazendo com que o volume de água fornecido pelo emissor seja grande , 

aprofundando no perfil do solo, reduzindo desta forma a perda por evaporação. 

 

Desta forma somente uma fração da água fornecida fica susceptível a alta temperatura superficial 

do solo. O ideal é conhecer a água armazenada antes da rega e o volume de água disponível do 

solo, para não colocar excesso de água. Ex.: se um solo tem 20mm de água antes do início da 

irrigação e tem como água disponível (diferença entre Capacidade de Campo e Ponto de Murcha 
Permanente) igual a 40mm, a rega não poderá exceder a 20mm. Isto praticamente não ocorre em 

irrigação deficitária, mas é importante estar alerta para este fato. 

 

2 – Início da irrigação 

 

É importante lembrar que a irrigação deficitária não repõe a água evapotranspirada no período 

entre regas e, portanto, partindo de um solo em Capacidade de Campo, a água no solo vai se  
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reduzindo, mesmo com irrigação, pois esta é deficitária. 

 

O início da irrigação deve ser logo após o solo atingir a Capacidade de Campo (CC) após uma 

chuva, ou seja, iniciar a irrigação um ou no máximo dois dias depois da chuva, se esta elevou o 

solo à CC ou se não foi suficiente para atingir a CC do solo, seguir a irrigação normalmente sem 

interrupções. 

 

Com o passar dos dias sem chuvas, mas com irrigação deficitária, a quantidade de água do solo e a 

perda por EvapoTranspiração se equilibram, permanecendo daí para frente estável a situação 

hídrica da planta. 

 
3 – Condutividade elétrica 

 

A condutividade elétrica da água do solo é variável, influindo nesta: a condutividade elétrica da 

água de irrigação, a condutividade elétrica dos fertilizantes adicionados no solo ou na água de 

irrigação e a própria quantidade de água presente no solo. Quanto maior a quantidade de sais no 

solo e quanto menor a quantidade de água, maior será a condutividade elétrica. A salinização 

(ou aumento da condutividade elétrica da solução do solo) reduz a capacidade das plantas de 

absorver água com um conjunto de alterações metabólicas, semelhantes às provocadas pelo 

estresse hídrico. 

 

Portanto neste período de irrigação deficitária evitar a adubação com grandes doses de fertilizante 

com alto índice salino, como por exemplo, o cloreto de potássio, para não aumentar mais o 

problema com a redução de água no solo. 

 

O monitoramento da condutividade elétrica da solução do solo e a condutividade elétrica limite 

para a cultura são dados importantes nas condições de rega deficitária. 

 

Considerações gerais 

 

Alguns estudos mostram que a produtividade da água é maior em irrigação deficitária, até certo 

ponto. Apesar de a produção vegetal ser reconhecidamente menor em irrigação deficitária, a 

relação de produtividade x água aplicada é maior. 

 

A manutenção do sistema de filtragem deve ser mais frequente, pois geralmente com volumes 

menores de água, esta apresenta-se com qualidade inferior, exigindo-se mais do sistema de 

filtragem. 

 

A NAANDANJAIN não recomenda a elaboração de projetos de sistemas de irrigação deficitária. 

 

Este artigo é apenas uma sugestão de como se proceder em uma situação climática atípica, quando 
o irrigante se vê na situação de água insuficiente para fazer a lâmina plena de rega, com duas 

opções para tratar o assunto. 

 

Importante: A NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode 

ser responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas 

interpretações, ou ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou 

quaisquer outras ações, decorrentes ou relativos às análises e aplicações feitas com 
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bases nas sugestões contidas neste informativo, bem como não assume qualquer 

responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos eventualmente fornecida. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 
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